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 Saudações protocolares
.....
Autoridades aqui presentes;
Representantes da imprensa

Peço licença para adentrar a esta Casa.... a Casa que remonta ao pensamento, à atuação e ao ideário de uma das figuras mais proeminentes da história jurídica e política do Brasil, da criação e estruturação do Tribunal de Contas da União: Rui Barbosa.
Respeitosamente, peço licença... e agradeço porque receber a missão que hoje me é formalmente confiada na Casa onde tudo começou é uma honra inigualável (1) que traz consigo a responsabilidade de não esmorecer jamais no cumprimento do quanto  testemunhado simbolicamente pela imponência e solidez histórica de toda esta arquitetura; (2) que destaca a estreita relação entre as instituições vocacionadas ao controle externo e (3) que sublinha a importância da colaboração entre todos os Tribunais de Contas em nível nacional.  
E cá estamos nós: representantes dos poderes; das entidades parceiras; dos Tribunais de Contas das unidades da federação; do sistema de controle externo; da imprensa brasileira e do meu Tribunal de origem, lá  “onde o céu se faz moldura”
E aqui nesta Casa também adentram minha família; meus irmãos de vida: Edmilson, Neto, Jessé, Alexandre e Júnior; meu irmão de caminhada: José Euler; amiga-irmã Lica companheira de uma vida – eu não poderia deixar de mencionar você, Lica... e tantos amigos e colaboradores; pessoas que vieram de todos os cantos desse país... obrigado a cada um de vocês que se mobilizaram para estar aqui e testemunhar mais um capítulo da história desse homem simples, de origem humilde, filho da dona Eunice e de Jediael; neto de Hilário, com quem tive o privilégio de aprender a lição mais preciosa desta vida: de que a leitura abre as portas para o mundo e dela podemos apreender todo os ensinamentos para trilhar o nosso caminho, mas o principal de todos eles, é a palavra de Deus – esse sim é o melhor manual técnico e científico e nosso maior tesouro, como dizia meu querido avô.  
E este tem sido meu desafio diário: viver segundo os ensinamentos e propósitos de Deus e minha maior certeza: até aqui Ele me guiou, sustentou e abençoou e estou certo de que Sua graça, fidelidade e direção divina haverão de continuar me conduzindo. 
E por isso rogarei, dia após dia, pela sabedoria que vem do alto... e que ela seja pura, pacífica, moderada, tratável, imparcial, para que eu exercite e semeie a justiça e a paz, porque “o efeito da justiça será a paz”, como nos ensina o texto sagrado.
Sou grato por tudo quanto vivi, pelas pessoas e histórias que me formaram, que emprestaram um pouco de si e possibilitaram toda a travessia que eu fiz até chegar  neste momento. 
Sou grato por ter saído de Timon, região metropolitana de Teresina, no Maranhão e ter ido para uma terra tão longínqua e acolhedora como Rondônia... e é como dizem: “lá o céu se faz moldura para engalanar a natureza”... ali estão fincadas as minhas raízes e onde encontro meu porto seguro... meu recanto... minha paz... minha inspiração e fortaleza. 
Foi lá que aprendi que o amor “tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta”, e me dirijo a vocês minhas amadas Carla e Camila para dizer-lhes que haveremos de nele nos fortalecer... por tudo quando já sofremos, acreditamos, esperamos e suportamos... e, sobretudo, porque estou certo de que nem o presente, nem o porvir, nem a altura, nem a profundidade, nem alguma outra criatura poderá nos separar do amor que nos une em família. 
E assim, com o coração tomado de gratidão e reverência que me apresento nesta solenidade para assumir a Presidência da Associação dos Tribunais de Contas do Brasil – ATRICON. 
Estou ciente da responsabilidade que hoje tomo sob meus ombros, mas estou convicto de que haverei de honrá-la e defendê-la com o escudo dos princípios herdados dos meus antepassados e daqueles que foram acrescidos ao longo da minha trajetória como pessoa e como homem público.
Minhas amigas e meus amigos, caras e caros ouvintes... Dentre todas as minhas andanças profissionais nenhuma tem me feito sonhar e realizar tanto quanto o exercício da função pública como membro do Tribunal de Contas do Estado de Rondônia... e digo sonhar e realizar porque tenho consciência de que o sistema Tribunal de Contas é um dos grandes responsáveis pela efetivação dos direitos e garantias fundamentais, haja vista que é justamente por meio de sua atuação que se materializa a correta aplicação dos recursos públicos nos termos do que determina a Constituição da República Federativa do Brasil.
 E assim... tenho sido um sonhador, mas, sobretudo, um fiel soldado à disposição do Sistema de Controle Externo Brasileiro para o muito que ele ainda pode realizar.
Dessa forma, agradeço por fazer parte do Tribunal de Contas do meu Estado; pelo convívio profícuo e harmonioso com os meus pares e com os membros do Ministério Público de Contas. Um cordial agradecimento ao Conselheiro Paulo Curi que, na condição de presidente daquela Corte de Contas à época do processo eleitoral, exerceu papel fundamental na indicação de meu nome para a assunção do honroso cargo de Presidente da ATRICON, reforçando a confiança, o incentivo e o compromisso institucional em prol do interesse maior do Sistema Tribunais de Contas. 
De igual modo, ao seu sucessor, o Conselheiro Wilber Coimbra, porque na condição de presidente daquela Corte de Contas tem demonstrado elevada compreensão e apoio republicano a essa nova era que se inicia, não só para a ATRICON, por ocasião da alternatividade de sua gestão, mas também para a Corte de Contas Rondoniense que se reconfigura internamente para fazer frente aos seus trabalhos. 
Estimado Presidente Wilber Coimbra estou certo de que estamos ladeados e a similitude de propósitos na busca da justiça e do bem-estar social reforçará ainda mais nossa caminhada e nos fará realizar grandes feitos.   
Agradecido a todas e a todos pelo apoio incondicional para que eu tivesse condição de assumir o compromisso que ora faço e sei que posso fazê-lo, porque assim como aconteceu com Moises na travessia pelo Mar Vermelho, haverão de estar comigo e levantar meu braço se acaso as forças me faltarem. 
Sim, Moisés partiu para o cume da colina com a vara de Deus na mão para conduzir a batalha do povo de Israel contra os Amalequitas. Junto com ele partira Josué, Arão e Hur... 
Sucedia que quando Moisés levantava a sua mão durante a batalha, seus liderados lutavam e Israel prevalecia; mas quando ele, já cansado, baixava a mão, seus conduzidos desanimavam e Amaleque sobressaia. Percebendo isso, seus companheiros colocaram-no sentado numa pedra e, ao seu lado, sustentaram o seu braço quando o cansaço já não permitia mantê-lo erguido. E assim ficaram... lado a lado... até que o sol se pôs... até que Israel vencesse a batalha. 
Sempre revisito essa passagem como fonte de inspiração e esperança de que tal como lá, meu braço se manterá sempre erguido, enquanto propósito houver... e sempre haverá! - caro estimado Presidente Sérgio Ricardo, Presidente da Corte mato-grossense.
O momento exige muita reflexão.... é preciso olhar para os desafios e as transformações em curso no mundo. Hoje já ouvimos falar na Quarta Revolução Tecnológica com a inteligência artificial e é preciso equacionar o futuro e seus cenários sem desconsiderar as lições apreendidas, e isso me faz recordar o discurso proferido em 2005 por Steve Jobs aos formandos da Universidade de Stanford, nos Estados Unidos, na condição de presidente-executivo da Apple Computer. 
Naquela ocasião, Jobs falou sobre sua vida e a opção pela realização do curso de caligrafia em detrimento de um curso superior e o quanto essa decisão impactou sua vida e seu futuro. Na solenidade compartilhou histórias que tornaram céleres e repercutem até hoje. 
Numa delas ele fala sobre ligar os pontos e revela que as escolhas que fazemos no presente, conscientes ou não, se conectarão no futuro, é preciso, todavia, confiar em algo: instinto, destino, sina, seja o que for, não importa, é preciso confiar que os pontos se conectam em retrospecto. 
E me lembro disso para dizer que o futuro da ATRICON está inexoravelmente interligado a tudo quanto vossa Excelência, Presidente Cezar Miola confiou, decidiu e realizou. Homem público zeloso, abnegado, cuja eloquência, parcimônia, dedicação ao trabalho e a causa pública elevou as aspirações daqueles que estiveram ao seu lado na honrosa missão de conduzir essa nau. 
Enfrentou com determinação os desafios que se seguiram nesses últimos tempos e a exigência de tomada de decisões céleres. Estimulou o debate e empenhou-se para congregar os membros dos Tribunais de Contas na defesa dos interesses comuns e na busca de soluções para as questões relacionadas ao livre exercício de suas competências e prerrogativas constitucionais. Foi incansável... combateu o bom combate! Seus ideais e conduta sobreviverão e se ligarão ao futuro. Admiração e gratidão Presidente Cezar Miola, eis que Vossa Excelência inspira seus contemporâneos e aqueles que virão depois de nós.
De igual modo, registro profundo respeito e gratidão aos integrantes da Diretoria da ATRICON por esse período em que juntamente com o seu Presidente foram incansáveis na implementação de inovações nas formas de trabalho; no fortalecimento de parcerias com outras instituições públicas e com a sociedade civil na efetivação das diretrizes e planos dialogicamente traçados para o período. 
Estiveram atentos às transformações internas e, sobretudo, às transformações mundiais que atingiram a atuação do controle externo, seja no aspecto tecnológico, econômico ou social, ligando, inexoravelmente, o presente e o futuro. 
Enalteço aos que vieram antes de nós, Conselheiros Fábio Túlio Filgueiras Nogueira, Valdecir Fernandes Pascoal, Antônio Joaquim Moraes, Salomão Ribas Junior, Victor José Faccioni, Carlos Pina de Assis, Flávio Regis Xavier de Moura Castro e Frederico Augusto Bastos. 
Reconheço o altruísmo institucional desses valorosos homens público que não mediram esforços para edificar uma entidade sólida, sustentável e com uma relevante função institucional e social que se projetasse para o futuro... e somos testemunhas de que esse futuro chegou e se presentifica em tudo o quanto vivenciamos.
E é perante Deus, minha família, meu Tribunal de origem, meus pares, todos aqueles que me antecederam, membros, servidores, colaboradores dessa honrosa Instituição e todos quantos possam me ver e ouvir que hoje assumo a responsabilidade de conduzir os trabalhos que se seguirão pelo próximo biênio conectando os pontos do futuro em retrospecto, ou, se preferirem, ligando o presente ao futuro, com especial ênfase em quatro diretrizes que balizarão o próximo biênio, e a primeira delas é a INOVAÇÃO.  
O desafio de interligar as concepções do homo sapiens aos desafios do homo deus, tão brilhantemente retratado por Yuval Noah Harari; a inteligência artificial; os algoritmos, a automação; a tecnologia  do blockchain; a segurança cibernética;  os contratos inteligentes e a possibilidade de substituição de figuras estatais;  as criptomoedas;  a criptoeconomia; a nova era tecnológica  e as sofisticações que elas têm promovido e promoverão num curto espaço de tempo, inclusive quanto aos ilícitos, é o ponto de toque que traz  de forma implacável o futuro para o presente, como um desafio a ser enfrentado por todos nós.
Se antes as doenças, a peste e as guerras eram os piores inimigos da humanidade porque eram capazes de dizimar populações inteiras ou quando não, diminuir-lhes a esperança no futuro, hoje temos que lidar com a corrupção que, de igual modo, abrevia a finitude dos seres humanos mais vulneráveis.
De igual modo, temos que lidar com a exclusão digital; com a velocidade das transformações e, sobretudo, com a necessidade de adaptação e de reinvenção como forma de sobrevivência. O enfrentamento a este estado de coisas pressupõe que os órgãos de controle estejam conscientes de suas responsabilidades; caminhem a passos largos no que diz respeito à inovação; desenvolvam novas abordagens em seus processos e procedimentos que lhe emprestem maior dinamicidade; promovam compreensões e interpretações sistêmicas; reprogramem suas máquinas e se reprogramem, no melhor dos sentidos, de modo a enfrentar o novo e inafastável cenário sem grandes percalços.
Nesse sentido a ATRICON tem um papel fundamental, na medida em que que pode se adiantar o quanto possível na abordagem de temas, debates e, sobretudo, na busca de soluções que viabilizem a inserção de novos conceitos, ferramentas e tecnologias no âmbito da atuação do controle externo, de forma madura e sustentável, porém célere e sem perder de vista os preceitos constitucionais que regem a sua atuação e a efetividade que tanto almeja.
O FUTURO SE CONECTA EM RETROSPECTO. EIS UM DESAFIO!  
A INOVAÇÃO como possibilidade de antecipar tendências e oferecer soluções inovadoras para os desafios e incertezas de um mundo moderno compõe apenas um dos lados de uma moeda, enquanto a CONTINUIDADE, com sua capacidade de preservar valores, tradições, boas práticas, experiências e conhecimentos acumulados, constitui o seu outro lado essencial.  
Eis que me comprometo a buscar um equilíbrio perfeito onde a INOVAÇÃO impulsionará a mudança e a CONTINUIDADE sustentará os princípios e valores que tornam a Instituição respeitada e reconhecida por sua história e atuação em benefícios de seus membros, da sociedade e do país como um todo. Ambas conviverão e comporão os pilares que darão sustentação para as formulações e realizações que nos conectará com o amanhã.
Poderia eu neste momento destacar os inúmeros programas, projetos e atividades já insertos na moldura de atuação da ATRICON sob suas várias perspectivas, bem mencionar outros tantos que certamente lhe serão acrescidos, entretanto, minhas queridas e meus queridos ouvintes, entendi por bem expressar nesta solenidade  os pilares que sustentarão nossos esforços e moldarão nossa visão estratégica em prol de um ou de outro.
Nesse sentido reflito que o todo é mais do que a soma das partes. 
Por certo cada Tribunal de Contas do Brasil deve ser compreendido a partir de sua realidade e especificidades. Noutro giro, e longe de parecer paradoxal, é preciso concebê-los também como um corpo só, como uma UNIDADE harmônica, organizada, inter-relacional.
Eis o nosso desafio como ATRICON: difundir, inculcar, consolidar e cristalizar o sentimento de que todos os Tribunais de Contas formam uma UNIDADE, porquanto é justamente a noção de unicidade que reforçará a ideia de resultado conjunto; de complementariedade; de resiliência nas adversidades; de coesão e colaboração; de enfrentamento aos desafios de forma construtiva e criativa; de interdependência; de equilíbrio, de cooperação e comunhão; e, sobretudo, de FORÇA EM SUA POTÊNCIA MÁXIMA.
Um fio de aço é forte o bastante para ser utilizado em situações e contextos específicos, mas, todavia, sua estrutura mais delgada composta por um único filamento limita-lhe a aplicação às situações que exijam força e resistência. O entrelaçamento de fios de aço agrupados, torcidos ou entrelaçados que formam uma única unidade mais espeça e resistente, confere ao cabo de aço maior resistência, durabilidade e possibilidade de aplicações em situações que demandem força, robustez, resistência e durabilidade. 
Propagarei por onde andar... incentivarei... exortarei... serei incansável nessa labuta... mas hei de concretizar este desafio... e que ele seja inspirador e nos impulsione, a partir da concepção de UNIDADE, a um compromisso coletivo de caminharmos juntos, atuarmos juntos, porque assim seremos mais fortes. O Brasil precisa de todos nós!
Tanto mais fortes seremos quanto mais assegurados forem nossos direitos e prerrogativas como membros dos Tribunais de Contas no exercício de nosso mister constitucional e, neste sentido, há que se reconhecer a importância que a ATRICON tem historicamente assumido no monitoramento do ambiente político, jurídico e institucional e, sobretudo, na atuação proativa, assertiva e implacável da nossa autonomia e independência funcional. 
A conjuntura de estar como presidente da ATRICON me desafia a atuar no comando da definição de objetivos estratégicos e tomadas de decisões, mas não hesitarei em ir para o fronte, para a linha de combate... o bom combate republicano, se preciso for, justamente porque acredito nos nossos ideais e na prevalência dos direitos e prerrogativas como condição sine qua non para concretizá-los. 



Prezadas e prezados ouvintes... os desafios que o sistema de controle externo enfrenta e haverá de enfrentar crescem exponencialmente a medida em que a sociedade se movimenta no curso de sua história e estou certo de que seu enfrentamento tão mais exitoso será quanto mais integradas as instituições estiverem. 
A causa é justa... a causa é nobre e eis que temos a oportunidade de atuarmos em unicidade, em comunhão de esforços, em sinergia e esta será a palavra de ordem: INTEGRAÇÃO. 
Incentivarei a troca de conhecimentos e experiências; buscarei o alinhamento de ações e iniciativas que maximizem os resultados; estimularei o desenvolvimento e a implementação de projetos conjuntos e perseguirei o fortalecimento institucional da ATRICON, mas, sobretudo, reconhecerei que não se trata de uma batalha de um homem só ou de uma instituição só. 
Somos 33 Tribunais de Contas espalhados pelo Brasil e juntos formamos um grande exército de homens e mulheres dispostos a labutar em prol de uma gestão pública responsável, transparente e eficaz e dos resultados que disso tudo se possa alcançar. 
Nossa missão transcende as fronteiras geográficas e políticas, unindo-nos em um compromisso comum de fiscalizar, orientar e promover a integridade e a eficiência na administração dos recursos públicos. Nosso trabalho não é apenas uma responsabilidade, mas sim um privilégio e uma oportunidade de fazer a diferença em nossas comunidades e no país como um todo.
Juntos, em união de esforços e de forma integrada – ATRICON e todas as instituições coirmãs, falo do Instituto Rui Barbosa, da Associação Brasileira dos Tribunais de Contas; do Conselho Nacional dos Presidentes dos Tribunais de Contas; da Associação Nacional dos Ministros e Conselheiros Substitutos dos Tribunais de Contas, da Associação Nacional dos Ministério Público de Contas; e de todas as instituições parceiras. 
Falo dos valorosos membros, servidores e colaboradores espalhados por todas as unidades da federação brasileira – haveremos de ser agentes de mudança, guardiões do interesse público e incansáveis soldados a sustentar a mesma “bandeira de cem batalhas, mas ainda não vencida”... a mesma bandeira de Rui Barbosa, porquanto:
 “Aqui não se chora. Aqui se reage. Aqui não se alçam bandeiras de lágrimas. Desfralda-se a bandeira da luta e da liberdade. A que me está nas mãos é a mesma de 1874, a mesma de 1888, a mesma de 1889, a mesma de 1893, a mesma de 1910, a mesma de 1916, a mesma de 1919; uma só, bandeira de cem batalhas, muitas vezes atraiçoada, mas ainda não vencida: a bandeira do voto livre; a bandeira da extinção do cativeiro; a bandeira da União na Federação; a bandeira da Constituição Republicana; a bandeira de ódio às oligarquias e ditaduras; a bandeira da honra do Brasil no estrangeiro; a bandeira da revisão constitucional; a bandeira da verdade na República, da liberdade na democracia, da moralidade na administração. Numa palavra: a bandeira do futuro.” 
Conquanto o relógio do tempo já tenha avançado desde que proferida; conquanto o contexto histórico fosse outro, penso que em sua essência, muito das causas mencionadas por Rui Barbosa permanecem; com outra roupagem, é verdade, mas ainda permanecem. 
Com toda humildade, respeito ao tempo e à história, a bandeira de cem batalhas ainda não vencidas mencionada no início do século XX, continuará sendo a bandeira da ATRICON em sua relevante missão institucional e social em prol do Sistema de Controle Externo Brasileiro, continuará sendo a nossa bandeira.
 Muito obrigado. Que Deus nos abençoe e nos conduza nessa jornada hoje se inicia.


















